
COMISSÃO DE MINAS E ENERGIA 

REQUERIMENTO NO      , DE 2013 

(Do Sr. Eduardo da Fonte) 

Requer a realização de Audiência 
Pública com a finalidade de debater o baixo 
nível de execução do orçamento da 
Companhia Hidro Elétrica do São Francisco 
- Chesf e de Furnas Centrais Elétricas S.A – 
Furnas e suas consequências para a 
normalidade do abastecimento de energia 
elétrica em nosso País. 

Senhor Presidente: 

Requeiro, com fundamento no art. 255 do Regimento 

Interno, a realização de uma Audiência Pública, no âmbito desta Comissão de 

Minas e Energia, com a finalidade de debater o baixo nível de execução do 

orçamento da Companhia Hidro Elétrica do São Francisco - Chesf e de Furnas 

Centrais Elétricas S.A – Furnas e suas consequências para a normalidade do 

abastecimento de energia elétrica em nosso País. 

Para a realização do evento em apreço, sugerimos o 

convite às seguintes autoridades do setor elétrico: 

1 – Sr. Márcio Pereira Zimmerman, Secretário-Executivo 

do Ministério de Minas e Energia e Presidente do Conselho de Administração 

da Centrais Elétricas Brasileiras – Eletrobrás; 

2 – Sr. José da Costa Carvalho Neto, Presidente da 

Eletrobrás; 
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3 – Sr. João Bosco de Almeida, Presidente da Chesf; 

4 – Sr. Flávio Decat de Moura, Presidente de Furnas. 

JUSTIFICAÇÃO 

Em 28 de agosto de 2013, o País assistiu, estarrecido, a 

mais um apagão, que provocou o corte de carga de 10. 900 MW e durou cerca 

de quatro horas. Desta feita, o blecaute alcançou toda a região Nordeste. 

Durante o período de suspensão do fornecimento de eletricidade,  o caos se 

instalou no trânsito nas cidades mais populosas, os serviços públicos 

essenciais ficaram prejudicados, os consumidores residenciais foram forçados 

a paralisar atividades  e registrou-se grande prejuízo para a economia dessas 

unidades da federação. 

Segundo as primeiras manifestações oficiais, o sinistro 

teria sido causado por uma queimada ocorrida em um munícipio do Estado do 

Piauí. Essa, contudo, não parece ser a causa principal do sinistro. Com efeito, 

as reiteradas interrupções não programadas no suprimento de energia elétrica 

sugerem tratar-se de falha estrutural associada a problemas na manutenção e 

limitações estruturais do sistema elétrico na mencionada região. 

Esse sentimento é reforçado por notícias divulgadas 

recentemente pela imprensa e por sítios especializadas na internet que dão 

conta que a Companhia Hidro Elétrica do São Francisco – Chesf e Furnas 

Centrais Elétricas S.A – Furnas, as duas maiores subsidiárias da Eletrobras, 

têm investido na manutenção e ampliação do sistema de transmissão de 

energia elétrica bem menos que os valores autorizados nos orçamentos.  

Eis porque vimos sugerir a realização de uma Audiência 

Pública sobre essa matéria na Comissão de Minas e Energia da Câmara dos 

Deputados.  

Sala da Comissão, em        de                            de 2013. 

Deputado EDUARDO DA FONTE  
2013_21085 


